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DE uun GERAçAI RAscA A
uMA cERAçAo À nRscR;
JOVENS EM CONTEXTO DE CRISE*
José Machado Pais*.
Introduçáo
Não sendo uma palavra corrente no português 
do Brasil'




desprezível, desenvergonhada, descaráda' Porém' 
quando alguém diz
que está à rasca, ou í 
'o'quinha' 
quer dizer que está numa situação
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difícil, crítica, complicada, enrascada; enfim, num estado de aflição,
de aperto, como acontece quando uma dor de barriga reclama, com
urgência, um banheiro. A polissemia da palavra rasca originou, em
Portugal, dois tipos de representação da juventude. Primeiramente,
em maio de 1994, surgiu nos media a representação heterónima de
uma geraçã,o rasca, desprezível, sem valores nem ideais, tudo pelo
comportamento achado indecoroso de alguns jovens numa manifesta-
ção estudantil. Alguns anos volvidos, em março de201,t,no turbilhão
das recentes manifestações dos jovens "indignados", surgiu a repre-
sentação de uma geração à rasca, marcada por sérias dificuldades de
inserção profissional. Reivindicada pelos jovens como característica
de uma condição geracional, a designação veio também a ter uma
ampla difusão nos media.
Quando nos confrontamos com o universo das representações
sociais podemos questionar o seu processo de génese a partir de duas
metáforas: a do espelho e a da oficina (POTTER,1998, p. lZ9-t3Z).
De acordo com a metáfora do espelho, a realidade do mundo refletir-
-se-ia numa superfície lisa, não propriamente feita de vidro mas de
palavras, de linguagem. Contudo, como frequentemente o espelho
turva ou deforma a realidade refletida, é sociologicamente mais rica a
metáfora daoficina. Nesta, a representação social não é uma imagem
do real mas tão só uma construção. Na metáfora do espelho não há
muito afazer com o seu reflexo: podemos bafejar e limpar o espelho,
indagar se é côncavo ou convexo, mas a imagem refletida acabará por
resultar da capacidade do espelho refletir passivamente essa imagem.
Em contrapartida, se a representação social é apresentada como uma
construção, o mundo existe na medida em que se fala ou se escreve
sobre ele. um primeiro objetivo deste contributo é justamente o
de desvendar o processo de construção das representações de uma
juventude ora rasca ora à rasca. outro objetivo é o de questionar as
manifestações juvenis que estiveram na origem dessas representações
sociais, na esteira do quadro teórico das chamadas ações coletivas, do
qual emerge o conceito de movimento social cuja riqueza resulta da
sua capacidade heurística em nos ajudar a redescobrir o protagonismo
dos atores sociais (TOURAINE, 1985, p.782).
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Geração rascø
A representação dajuventude rasca surgiu, em Portugal, quando
um jornalista do jornal Público escreveu um corrosivo editorial sobre
o comportamento dos estudantes do ensino secundário numa mani-
festação nacional, a 5 de maio de 1994, contra as provas globais de
acesso ao Ensino Superior. Os protestos vinham de 1992 e já então
se haviam alastrado por todo o país (SEIXAS, 2005). O conhecido
colonista, Vicente Jorge Silva, interrogava-se: "Estamos a assistir ao
nascimento de uma geração rasca?" (Públíco,6 de maio de 1994).
Justificando a sua inquietude aludia às deploráveis "expressões de
má-criação, estupidez e alarvidade" de que os manifestantes tinham
clado provas. A manifestação contou com milhares de participantes de
norte a sul do país e, embora convocada por associações de estudantes
do ensino secundário, incorporou jovens universitários em protesto
contra o pagamento de propinas (termo que em Portugal se dá às
taxas escolares) e também o cleficiente apoio da ação social escolai'
aos estudantes mais carenciados. Aliás, nas vésperas da tnanifestação
de 5 de maio, surgiram confrontos entre a polícia e jovens universitá-
rios que, junto ao Ministério da Educação, forjavam uma construção
em blocos de cimento com que pretendiam, ironicamente, replicar as
condições precárias das residências escolares universitárias.
A aliança entre estudantes de vários níveis de ensino havia já
crncrgido noutros protestos e concentrações. Assim aconteceu no
Dia ¿lr¡ F)sÍuclante, a 24. de março do mesmo ano de '1994. Enquanto
os universitários erguiant cartazes contra as propinas "Não pagamos",
os finalistas do ensino secunclário contestavam as pl'ovas globais "Não
às provas"; "Reforma, não/Educação, sim". Tämbém circularam pan-
fletos com preservativos em sinal de alerta: "Protege-te desta política
educativa". Chegada a manifestação de 5 de maio, todos pareciam
partilhar de um sentimento expresso num cartaz que reivindicava
"Reform¿rr a reforma". Mas nem todos tinham a mesma posição sobre
a inevitabilidade do fim das provas globais. Uns reclamavam a sua
revogação por as acharem sem sentido depois de terem sido submeti-
dos à avaliação contínua; outros protestavam contra o tardio anúncio
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das mesmas, sem tempo para uma adequada preparação. Buscando
espaço de aEão, as juventudes partidárias não perderam a oportu-
nidade de se afirmarem, agitando ânirnos numa ou noutra direção:
"Estudantes unidos jamais serão vencidos"; "Não às provas globaisNão
queremos ser cobaias"; "Provas Globais/Ó Manela estás a brincar?".
Manela era de longe o mais respeitoso nome dado à então Ministra
da Educação, Dra. Manuela Ferreira Leite, com quem, em vésperas
da manifestação, representantes das associações de pais se haviam
reunido, tentado em vão, durante mais de quatro horas, demovê-la
da realização das provas (Público,3 de maio de 1994). Como os seus
filhos, os pais temiam que as provas, não correndo bem, constituíssem
um empecilho ao ingresso na universidade, atrasando a obtenção do
almejado "canudo" (titulação).
Os jovens desfilaram nas ruas, cortaram o trânsito, desafiaram a
polícia e uns poucos 
- 
os mais ousados 
- 
não se coibiram de, baixando
as calças, exibirem os órgãos genitais e os "traseiros", vá-se lá saber
porquê, ao assunto voltaremos adiante. O certo é que o "indecoroso"
comportamento 
- 
como logo foi qualificado 
- 
suscitou a avidez das
câmaras de televisão que passaram e repassaram as imagens das anóni-
mas bundas, perante a estupefação geral do público. Na imprensa, logo
começaram a chover artigos de opinião caracterizando os jovens como
uma geração sem princípios nem valores, enfim, vma geração rasca.
Em abono da verdade, alguns cartazes continham abusivos impropé-
rios à dignidade da ministra da Educaçâo e, nessa medida, não eram
um bom exemplo de comportamento cívico. No entanto, nem todos
os jovens manifestantes alinharam no desfile de palavrões insultuosos
contra a ministra. Aliás, durante os confrontos com a polícia, vários
jovens, deitando mão aos megafones, apelaram "à calma". Por outro
lado, entre milhares de bundas que se aglomeraram na concentração
só uma ou outra deu a cara.Eestranho, também, que a imprensa mais
incomodada com a obscenidade dos palavrões e, sobretudo, com o
alarde das bundas, não se coibisse de as escarrapachar nas páginas
dos jornais, dando-lhes vida para além do ato da exibição, ou seja,
promovendo perversamente a consagração do abominável.
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Deu-se assim uma metaforizaçáo dos sujeitos 
- 
manifestantes
ofensivos e observadores ofendidos - num significante banal mas
essencial no plano semiótico: a bunda. É nesta metaforização que
assenta a força simbólica de pequenos gestos que adquirem, por essa
via, um significado sociológico. É importante também referir que os
atos considerados "chocantes" aconteceram num ambiente festivo, não
completamente apartado de outras manifestações lúdicas que fazem
parte da chamada "tradição coimbrã". Aliás, no citado editorial do
jornalista criador do epíteto da"geração rasca" podia ler-se: 'A pre-
texto de uma contestação às provas globais, os liceais transformaram
os seus cortejos num desfile de palavrões, cartazes e gestos obscenos,
piadas de caserna ou trocadilhos no mais decrépito estilo das velhas
'repúblicas'coimbrãs" (Público,6 de maio de1994). Destas tradições
fazem parte vários eventos. No início de cada ano escolar existem as
chamadaspraxes académicas e, já quase no final do mesmo, normal-
mente em Maio, acontecem assemanas académicøs 
-cortejos também
designados de latadas, queima das fitas ot enteffo da gata. Estamos
perante rituais que, embora fazendo parte de uma velha tradição da
universidade de Coimbra, se expandiram, nas últimas três décadas, por
praticamente todas as cidades universitárias de Portugal. O colorido
estudantil que, nestes eventos, as anima é em boa parte consequência
da democratizaçâo do acesso ao ensino superior após a revolução
dos cravos (25 de abril de 1,974). A frequência do ensino superior por
estudantes de condição social que, outrora, dificilmente a ele tinham
acesso, explica o revigoramento dessas tradições, ao promoverem uma
socialização por antecipação entre quem aspira a uma nova condição
social. Durante a queima das fitas que coincidiu com a manifestação
de 5 de Maio, o governador civil do Porto queixava-se: 'Agora só falta
os colégios de freiras também entrarem na Queima" (Público, 6 de
maio de 1994).
As praxes académica,t por seu lado, sáo receções aos jovens
caloiros,organizadas pelos chamados v¿teranos na abertura de cada novo
ano escolar. Elas instrumentalizamum conjunto de ritos destinados a
vincar a menoridade dos novatos. Aliás, não é por acaso que a expressão
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caloit'o deriva do grego lcalógeros que significa indivíduo acanhado.
Embora as praxes criem um espaço de competição mediante uma série
de provas a que são submetidos os caloiros, alguns ritos reproduzem
fbrtes hierarquias, como as que implicam a submissão sexual dos
novatos; isto é, as praxes reforçam relações interindividuais de natureza
assimétrica, com osveteranos a ridiculaúzaremoscaloiros. Como quer
que seja, tanto para uns como para outros,aspraxes correspondem a
uma libertação catártica de tensões, tendo consequências tangíveis para
quem nelas participa 
- 
daí o recurso às pinturas, máscaras e travestis
- 
isto é, as praxes têm um valor condensador uma vez que reforçam
laços sociais que integram de uma forma dinamogénica. O que vemos
nessas manifestações são condutas estereotipadas e teatralizadas de
um drama socialmente instituído.
Esses rituais não se confinam ao espaço universitário. Eles
conquistam a rua, principalmente durante as semanas académicas,
com os desfiles alegóricos. No espaço público, essas manifestações,
com toda a sua coreografia, acentuam aspetos de uma exibição per-
formativa que só é bem conseguida se houver público e a celebração
de um narcisísmo de similaridade (F.ELLAH, 1986). Como qualquer
rito, as praxes convocam outras realidades latentes, daí resultando a
sua força simbólica, isto é, a capacidade de expressarem uma resposta
sublimada a situações de incerteza 
- 
quer estas se traduzam no desafio
que constitui o ingresso na universidade (no caso dos caloiros), ou
naquele que constituirá a finalização do curso ou o ingresso no mer-
cado do trabalho (no caso dosveteranos). Para uns e outros, o tempo
que passa ameaça o tempo que vem. As praxes permitem anular as
projeções de um tempo que se escoa por um constante retorno ao
começo 
- 
o começo do ano escolar.
Os instintos grotescos que, nesses rituais, provocam os "excessos",
tão criticados por alguns media, expressam a festividade da "vitória"
que significa a entrada na universidade, a aquisição do estatuto de
universitário e, posteriormente, a obtenção da titulação, festejada na
cerimónia daqueima das fitas. Esta decorre em duas temporalidades.
De dia, os festejos (desfiles e latadas) caracterizam-se por um forte
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investimento na sua espetacularizaçã,o e consequente mediatização;
há também um lado cerimonioso e consagrativo que culmina na
realizaçâo de uma missa campal onde as "fitas" das negras batinas
estudantis são abençoadas com a presença emotiva de familiares dos
estudantes, como se a graduação fosse, como de fato acaba por ser,
uma conquista da família. À noite, contudo, é tempo de pandega,
algazarca,bebedeiras e outros excessos. Foiessa cultura de "excessos"
que marcou presença na manifestação da apelidada geração rasca (5
de maio de L994) contra as provas globais de acesso ao ensino supe-
rior e em todas aquelas outras que a antecederam. Excessos ligado à
festa. Estamos perante manifestações que implicam uma solidariedade
comunitária, um sentimento de pertença, uma prevalência fusionista
(MAFFESOLI,1998). Há ressonâncias afetivas ligadas à participação.
Mas há também uma excitação, ao rnesmo tempo emotiva e grotesca,
afetiva e cruel. São estes laços de identificação que possibilitam uma
consciência geracional entre os estudantes.
Vale a pena refletirmos no significado destas manifestações
estudantis. Elas constituem, de um modo geral, expressões públicas e
coletivas de sentimentos socialmente partilhados. No caso da mani-
festação da apelidada geração rasca conjugaram-se diferentes tipos
de sentimentos. Em primeiro lugar, havia entre os jovens um senti-
mento de inquietude em relação ao seu futuro pessoal e profissional,
como aconteceu nas manifestações dos estudantes franceses de 1986,
também elas resultantes de preocupações cristalizadas pelo projeto
de lei Devaquet. Para estudantes e respetivas famílias, a desvalori-
zaçâo crescente dos diplomas não desacelerou o investimento nas
carreiras académicas, embora sujeito a uma constante avaliação de
"custos-benefícios" (BOUDON, 1973). Qualquer empecilho (provas-
-relâmpago, novas e inesperadas regras seletivas, etc.) que perigasse
o sucesso escolar era rejeitado, contestado. As manifestações existem
para contestar. Enquanto conjuntos de comportamentos simbólicos e
ritualizados, aportam uma forma de resposta 
- 
que se pode qualificar
de sublimação 
- 
às incertezas, à ambivalência social, à crise. Nesse
sentido, as manifestações são uma forma latente de esconjuração
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simbólica de um destino ameaçador. Em segundo lugar, podemos
admitir que as manifestações estudantis resultam de um conflito de
valores que opõem o poder político à jovem sociedade civil. De um
lado surgem medidas legislativas fomentadoras do individualismo,
da seleção, da concorrência, da produtividade; de outro lado temos
uma geração com impulsos orientados pela generosidade, o altruísmo





pela "lei do menor esforço". Num caso, incitam-se os jovens
a um individualismo calculista, instrumental, egoísta (na escola, este
individualismo manifesta-se por de um forte espírito de competição);
noutro caso, a existir um individualismo, ele é de naturezaconsumista,
lúdica, garante do prazer da sociabilidade. Em terceiro lugar, as
manifestações constituem um pretexto para que os jovens ritualizem
identidades rebeldes. Afastados dos centros de poder, os jovens servem-
-se das manifestações como instrumentos de resistência e contestação
aos poderes instituídos. Nesse sentido, as manifestações podem ser
vistas como um meio de resolução de tensões e conflitos estruturais
que permitem que os estudantes desestabilizem, obstruam,ludibriem
as exigências morais e políticas que emanam dos desses poderes, ou
seja, as manifestações conjugam uma dupladiversão:no sentido em que
acentuam divergências, contestação (do latim diversione); e também
no sentido em que permitem a folia, a pândega, a diversão (do latim
distractione).
É o que parece ter acontecido na manifestação da chamada
geração rasca quando alguns jovens armaram cenas que logo foram
tomadas de obscenas, dada a tensão entre a crença (de ordem moral)
e o gozo (de ordem material), entre o simbólico e o real, sobretudo
quando o real se serve do simbólico para mais acentuar a divergên-
cia entre a crença e o gozo. Como explicar a algazarra gerada pela
exibição das bundas? E que impulso poderá explicar que um jovem,
em plena manifestação pública, baixe as calças para mostrar o que,
supostamente, não deveria?
A exposição das partes íntimas do corpo por parte das mulhe-
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expulsar demónios, afugentar espíritos malignos, impedir que vários
tipos de males aconteçam. Quando os perigos espreitam ou as adver-
sidades ameaçam, a "sabedoria popular" dita que a melhor opção
de uma mulher é erguer as saias (BLACKLEDGE, 2006, p. ll-76).
Na Catalunha era costume as mulheres dos pescadores exporem os
genitais ao mar antes de os maridos embarcarem. Acreditavam que,
desse modo, o mar se acalmava- ao contrário do que sucederia se nele
urinassem. Em discussões e zaragatas públicas no Norte de Portugal,
o levantamento de saias é acompanhado de fortes batimentos numa
das nádegas pela mão oposta à que levanta a saia. Não é fácil entender
esses comportamentos, sobre os quais existem abundantes referências
no folclore e na literatura. Tentativa de humilhar os adversários? De
os seduzir? De os atarantar? Mera superstição? No caso dos homens
é muito mais raro mostrar provocativamente o traseiro em público.
Em sentido metafórico costuma dizer-se que quando alguém está em
dificuldades fica literalmente com as calças na mão. Neste sentido,
"as calças na mão" 
- 
e, logo, "o rabo à mostra" 
- 
poderão sinalizar
dificuldades, uma situação complicada, enfim, enrascada. Por outro
lado, como interpretar as vozes de protesto em relação à exibição
pública e imprevista de uma bunda? Octávio Paz (1978) aponta-nos
um caminho. Se tivermos em conta o escrito de Quevedo sobre Gracias
y Desgraciøs del Ojo del Culo dirigidas a Doña Juana Mucha, consta-
tamos a superioridade da bunda sobre o rosto, por ter um olho só, à
imagem dos ciclopes, gigantes com um olho na testa que descendiam
dos deuses da visão. Como Octávio Paz aventa em suas Conjugaçoes
e Disjunções, a luta entre a cara e o cu remete para uma dualidade
conflituosa: a bunda é séria 
- 
ninguém viu uma bunda rir37 
- 
mas a
sua exibição pública e imprevista pode ser hilariante. De um lado a
cara, de outro a bunda descarada. Como interpretar o descaramento
da bunda? O que interessa não é avaliação moral, ética ou estética da
sua exibição. O que conta é o seu papel como agente de mediação e
revelação de um conflito social. A hipótese que se levanta é a da pro-
37 O sorriso da dita é sirnplesrnente uma criação visionária dos poetas, corno acontccc colìl
Carlos l)runrmond de Andradc (1992): "A bunda, quc engraçada/ Está sempre sorrindo,
nunca é trágica..."
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vocação. Tenhamos em conta que o descaramento, por ser provocante,
incita um confronto entre caras ofendidas por uma "pouca-vergonha" e
caras delirantes pelos efeitos da provocação. O confronto entre a cara
e a bunda é, em termos psicanalíticos, o embate entre o princípio da
realidade (repressivo) e o princípio do prazer (expressivo). A exibição
pública da bunda é então um convite a que as caras sisudas se vejam
e revejam nela, como imagens espelhadas.3s A semelhança suscitada
é, no entanto, desfeita pela evidência do poder provocante de uma
bunda desnuda que deixa as caras sisudas desconcertadas. A ofensiva
da bunda (prazer expressivo), ao mesmo tempo em que provoca júbilo
(entre os apoiantes do gesto descarado) provoca também ofensa (um
choque repressivo). Dá-se, pois, nm embate cultural, um conflito de
atitudes sobre o que a bunda pode representar.
Os traseiros exibidos são provocantes na medida ern que pro-
vocam reações negativas do lado de quem os observa. Em si mesmos
são inofensivos. O mesmo se pode clizer em relação ao gesto de um
jovem que exibiu o pénis, equivalência simbólica com os punhos ergui-
dos das manifestações. Os gestos não são traduções fracas do pensa-
mento. São metáforas do col'po. Podem ser formas de confronto com
o poder institucional. A provocação explora a ironia, assentando esta
numa conexão de dissimilaridades de pontos de vista. A exibição dos
traseiros sugere que a resistência estudantil às provas globais ganhou
formas de transgressão, transformou-se numa insurreição corpórea
por um desmantelamento da linguagem do corpo, sedimentada pelo
"sonvencional", ou seja, a ostentação da bunda correspondeu a um
uso instrumental do corpo corno arma de luta. O jovem manifestante
substituiu-se por um significante, metonomizou-se: o traseiro surgiu
como metáfora do protesto. Tämbém a arrogância machista patenteada
em gestos sexuais remete para uma recontextualizaçao irónica dos
papéis e lugares convencionalmente atribuídos ao corpo. Na reali-
dade, o que está em causa é uma subversão da ordem institucional de
38 Não por acaso a revista brasileira Bundas abraça o lema: "quem rnostra a bunda ern Caras
(conhecicla rcvista cor-de-rosa), não mostl'a a cara em Bundas". Agradeço a Paulo Can'ano a
infolnração sobre a existôncia desta revista, uiada por Ziraldo ern I 999, entletanto já extinta.
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como um corpo se "deve" comportar; é uma fratura intencional com
os códigos culturais dominantes; é, para usar a expressão de Richarcl
Brown (1987,p. 18), uma "ironia dialética". Por ser irónica, a exibição
de um traseiro numa manifestação pública provoca risos.
Sim, os manifestantes riem quando a bunda do jovem dá a
cara. Por quê? "Que significa o riso? Que há no fundo do risível?" -
assim começava Bergson (1,991,,p. 13) o seu conhecido tratado sobre o
riso. A resposta gira em torno da significação social do riso. Os jovens
riem da caricatura da cara, riem da ousadia da exibição pública cle um
poder: o poder da bunda em desbundar, expressão etimologicamente
enraizada na buncla e que significa perder as estribeiras, manipular
o disfarce, mostrar a verdadeira cara. Rimo-nos sempre que uma
pessoa nos dá a impressão de uma coisa, dizia Bergson (1991, p.44).
Qualquer grosseria, afinal, "resulta do esforço e da impossibilidade
de dar forma a uln funclovisceral sem forma" (GIL,2005, p. 106).
No caso, o jovem que exibe a bunda ganha protagonismo ao sumir-se
nela, mas ela acaba por se transformar numa alusão metafórica de
caras ofendidas. A agressividade da bunda é o resultado da repressão
risonha da cara, o escárnio contra a presunção e as afetações da "boa
educação". Daí o apodo de rasca a quem a subverte. Contudo, a sub-
versão gera efeitos, os excessos podem implicar um custo. Ao serem
etiquetados de geração rasca,os jovens estudantes desmobilizaram-se,
a energia do movimento perdeu força, os protestos tornaram-se incon-
sequentes. Como bem refere Melucci (2001,, p. 98), afraqueza de um
movimento social está nos riscos da sua fragmentaçâo, na facilidade
da fuga expressiva. Quebraram-se assim as correntes de interação quc
mantinham acesa a chama da mobilização e dos respetivos vínculos
agregativos. Como quer que seja, a manifestação de Maio de 1994 foi
em certa medida um augúrio. É que há movimentos sociais que têm
um carácter profético, anunciam o que está tomando forma antes cle
aganhar, sáo um pronúncio de um mal-estar (MELUCCI,1996). Esse
mal-estar tornou-se evidente, alguns anosvolvidos, com a manifestação
da geração à rasca, em 12 de março de 2011.
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quanto mais estes se envolvem em ações de cooperação por danças,
aplausos, aclamações ou protestos. A manifestação de 12 de Março
provou que, na realidade, a"lvta" pode ser "alegria". Porém, embora
de forma festiva, os manifestantes revelavam um claro mal-estar: a
situação de precariedade vivida por muitos deles, em boa parte jovens
diplomados sem emprego ou apenas com trabalhos precários. Vasco
Pulido Valente, historiador e conceituado colunista do jornal Público
(I2 de março de 201I), admitia: 'A tecnologia moderna convenceu
infelizmente algumas pessoas de cabeça fraca que uma licenciatura
(ou um grau académico superior) abria as portas para um emprego
estável e para uma vida de classe média. Claro que a frequência de
uma universidade é um bem em si mesmo. Só que jâ náo é gatantia
de nada". Cartazes empunhados por jovens manifestantes davam
conta dessa realidade, a desvalorizaçã,o das titulações académicas:
"Qualificado e desempregado"; "Curso superior em escravatura";
" Licenciada = desemp r egada" ; " Com licenciatura, com mestrado, com
namorado/Sem emprego, sem casamento, sem futuro".
A situação de precariedade perante o trabalho - afetando
muitos outros jovens, que não apenas os universitários (CFIAVES et al.,
2009) 
- 
foi um dos principais fatores de mobilização dos manifestantes.
Os cartazes empunhados entoavam sentimentos de revolta: 'A minha
crise é a precariedade"; "Quero o meu contrato"; "Precariedade não
nos dá estabilidade"; 'Abaixo a precariedade e toda a exploração";
"Precários não são otários"; "Precariedade não é futuro"; "Precários
nos querem, rebeldes nos têm"; "Deixa passar, deixa passar, eu sou
precário e o mundo vou mudar". O reconhecimento da precariedade
aparece associado, em alguns cattazes, a uma descrença em relação
ao futuro. Está em jogo não apenas o futuro pessoal ("Quero ser feliz,
porra!"; "Basta de sobreviver! Queremos viver"; 'Assim não dá!!!";
"Não consigoviver"; "Por este andar só serei pai aos 40!") mas também
se questiona o futuro do país ("Queremos um futuro para as crianças e
jovens"; "O país vai fechar para obras"; "Estamos de luto por Portugal";
"Este país não é parajovens"; "E o nosso futuro, pár?"). Em outros
cartazesreivindica-se o direito ao trabalho ("O povo quer trabalhar"),
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Jovens à rasca
O rastilho próximo da manifestação foi uma cançoneta inédita
de Ana Bacalhau, vocalista do grupo Deolinda. Cantada nos coliseus
de Lisboa e do Porto , aletra da música abordava a situação de jovens
diplomados sem emprego e nem esperança no futuro, saltando de
estágio em estágio, mal pagos ou sem receberem um cêntimo: "Sou
da geração sem remuneração (...)tn é uma sorte eu poder estagiar/E
fico a pensar que mundo tão parvo/onde para ser escravo é preciso
estudar".3e A inédita canção teve um inesperado sucesso, de imediato
começando a ser badalada entre os jovens. O clima de efervescência
social animou-se ainda mais quando, no apuramento da canção que
iria representar Portugal no festival da Eurovisão, os telespetadores
votaram numa canção revolucionária que, divertidamente, revisitava
a os ideais da revolução de 25 de abril. A interpretação estava a cargo
de um grupo autoapelidado Homens da Luta,a0 trajando como os revo-
lucionários dos anos de 1,970 e empunhando cartazes com o slogan "A
luta é alegria". Numa situação de grande precariedade laboral, tudo
se conjugou para o avivamento de uma consciência predisposta a uma
ação coletiva que acabou por se concretizar na manifestação de L2 de
março. O mote da canção dos Homens da Luta, ('A luta é alegria")
foi mobilizador. Como um jovem confessou: "Não precisamos de ir
a chorar: Ai o nosso futuro! Para onde vamos?!' A luta é alegria"
(Públíco, 12 de março de 2011). O espírito da canção de Deolinda e
da revolução dos cravos estavam presentes na manifestação dos jovens
à rasca. Em cartazes empunhados pelos manifestantes podia-se ler:
"Que parvo que eu sou"; "Sou da geração 'jâ nao posso mais'/Esta
situação dura há tempo de mais"; "Não sou parvo"; 'Abril sempre";
"Revolução dos (es)cravos"; "Jovens com cravos"; 'A rua é nossa":
"Igualdade, liberdade, fraternidade".
Sabemos que a eferuescênciø coletiva (DURKHEIM, 2003) é
proporcional à densificação de aglomerados de corpos e tanto maior
39 Disponível ern: <http://wrvw.youtube.con/watch?v:9DAXQZKA6_Y&feature:related>.
Acesso ern: 30 dc out. 201 l.
40 Disponível ern: <http://www.youtube.com/watch?v:t3EMUJCn3il&featurc:fvwre l>
Acesso em: 30 out. 201 I .
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criticando-se as propostas de flexibilização dos contratos de trabalho
com segurança mínima ("Flexitanga, seguritreta"). A descrença em
relação ao futuro do país coloca nos horizontes de possibilidade a
imigração. Contudo, nalguns cartazes reclama-se o desejo de ficar no
país: "Quero trabalhar sem precisar de emigrar"; "Portugal também
é nosso. Não desistimos"; "Não nos mandem embora que este país
também é nosso";"Queremos gostar disto";"Quero emprego. Gosto
do meu país, não quero imigrar!"
Desemprego, trabalho precário e falta de esperança em relação
ao futuro geram entre os jovens sentimentos de desalento, o reconhe-
cimento de que se está numa situação à rasca. Daí que se reclama o
epíteto de geração à rasca por contraposição à geração rasca ("Geração
à rasca"; "Rasca é a precariedade"; "Estou à rasquinha"; "Estou à rasca,
não quero o desenrasca"). O surpreende tpãtãalguns analistas políticos,
é que, embora convocada pelos jovens, a manifestação de 12 de março
aglutinou manifestantes de outras gerações, todos reconhecendo estar
à rasca. De fato, a manifestação aglutinou a deceção de várias gerações.
Vejamos, mais umavez, o que nos dizem os cartazes, bandeiras simbólicas
que identificam causas alimentadas por cumplicidades: 'A terceira idade
está à rasca/SocorroAy'im apoiar os jovens/Força";"Jovens à rasca, Pais
super à rasca, Avós mega à rasca, Famílias à rasca"; "Várias gerações,
uma só luta"; 'A minha filha está à rasca"; "Pai à rasca de dois à rasca";
"Máe à rasca de doutora em casa à rasca"; "Basta!!! Sou uma mãe à
rasca"; "Novos e usados sempre à rasca"; "Um país à rasca"; 'Acorda
Portugal. Todas as gerações estão à rasca!"
O sentimento de insatisfação com a situação do país leva os
manifestantes a procurarem culpados, responsáveis pelo estado a que
o mesmo chegou. O então primeiro-ministro, Engenheiro Sócrates, é
um dos principais alvos: "O Sócrates papa tudo"; "Sócrates é o rosto da
geração 500 Euros"; "Sócrates, beija-me! Estou farto que me fodas".
Só há movimento social se a ação coletiva se opõe a uma dominação
que se repudia (TOURAINE,2005). Os "políticos" aparecem como
símbolo dum poder corrompido: "Fora com toda a classe política"; "Go
Out!"; "Políticos corruptos"; "Políticos gordos, povo magro"; "Políticos
--l
)È.
Dt urua qeneçÃo RAscA A urvrn qennçÃo À nnscn: jovens erv coNTEXTo de cnise I B5
sirvam, não se siryam!". Alguns cartazessão uma denúncia dos disfarces
do poder instituído (GLEDHILL,2000) alegadamente ao serviço de
agentes de exploração identificados como "eles": "Eles é que vivem
acima das nossas possibilidades"; "Para eles há fartura, para nós sobra
a fatura"; "O bolso é meu! Não roubar!"; "Basta! Os meus impostos
não pagam o BPN" (Banco Português de Negócios, salvo da bancar-
rota com dinheiro público). Enquanto em alguns cartazes reivindicam
formas democráticas de representação e participação direta ("Sou uma
pessoa"; "Não somos meninos mimados,lutamos por nós"; "Esta é a
nossa moção de censura"',"Estâ na hora de aparecer gente séria para
nos tirar deste buraco"), surgem também propostas extremistas contra
o Estado, os partidos e o capitalismo: "Espalhem a anarquia"; Fuckthe
System; The best system is the sound system; "Capitalismo=escravidão
consentida"; "FMf 
- 
Futuro mais instável"; "O povo unido não precisa
de partido"; "Quando jânâo tiveres nada a perder o que serás capaz de
fazer?" Propõem-se também projetos de reordenamento das relações
entre a economia, o Estado e a sociedade: "Esta casa portuguesa precisa
é de uma revolução islandesa"; "O Estado é pesado demais para que
a juventude o possa caffegat"; "Esta união europeia não serve. Temos
de lhe dar uma volta"; "'We can do it". Enfim, entre os manifestantes
encontramos um traço identificado por Blumer (1951) nas suas pioneiras
reflexões sobre os movimentos sociais: uma inquietação ou frustração
social perante as condições de vida mas, ao mesmo tempo, um desejo
de mudança dessas mesmas condições: "Luta pela mudança"; "Tenho
sonhos... quero ser feliz em Portugal".
Indignados: no Rossio acampados
No rescaldo da manifestação de 12 de Março, e como réplica
do acampamento dos indignados de Espanha (M15), os jovens por-
tugueses decidem também fazer acampamentos em praças públicas
das principais cidades do país, sendo a de Lisboa a mais participada,
com um acampamento no Rossio que decorreu entre 21, de maio a 1
de Junho de2011. A ocupação simbólica do espaço público acentuou
o distanciamento em relação ao poder instalado, dando lugar à festa
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na rua. Os estudantes predominavam, entre eles jovens espanhóis do
programa Erasmus, elos do movimento dos indignados de Espanha.
Não por acaso, a primeira concentração deu-se frente à Embaixada de
Espanha, avançando depois para o Rossio. A disseminada presença de
símbolos anarquistas entre os manifestantes, bem como as correlativas
mensagens insurrecionais de alguns cartazes dão conta da ligação de
alguns desses jovens a conhecidos ideários libertários. O acampamento
do Rossio foi um espaço de experiências emocionais, afetivas, cor-
póreas e musicais. Ativaram-se redes comunicativas, produziram-se
manifestos, criaram-se imaginários sociais, mobilizaram-se pessoas,
tendo a rua como palco de ação. O movimento proliferou por umagir
comunicacional (HABERMAS, 1981). As redes sociais desempenha-
ram um papel relevante na convocação e mobilização de apoiantes,
como acontecera em Madrid, no movimento de 15 de maio (M15).
Com efeito, o acampamento transformou-se num espaço de
fluxos 
- 
de informação, de cooperaçâo, de símbolos 
- 
próprios de
uma sociedade de rede (CASTELLS, 2000 e 2009). Promoveram-se
worl<shops e núcleos de incentivo e apoio aos manifestantes: o grupo
da comunicação, o da divulgação e informação, o da logística, o da
ação direta e cultura. Este último, saindo do acampamento, tentava
mobilizar outros citadinos, por arruad as ef'lash mobs.À primeira vista
o movimento parecia autocentrado na situação vivida pelos jovens,
nos seus interesses imediatos, enfim, no direito ao trabalho por eles
reivindicado. Porém, reclamavam-se novas formas de cidadania (PAIS,
20L0, p. 121-143; HAENFLER et al., 20t2), apelando à solidariedade
internacional (como o grupo das revoluções árabes que promovia
debates sobre as revoltas do norte de África) ou à liberdade sexual
(como o grupo de género ou o do amor e espiritualidade). Havia ainda
o grupo antimilitarista e o grupo de Arte e Cultura. Enfim, geraram-
-se vínculos de interdependência (WASSERMAN; EAUST 1994) em
que os próprios manifestantes atuavam como canais de transferência
de saberes e recursos.
As redes sociais estimularam a participação, a criatividade e a
solidariedade, numa teia de vínculos (DABAS; NAJMANOVICH, 1995)
È- l
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que se foram consolidando em práticas improvisadas de organização
descentralizadae numa horizontalidade de decisões (RIECHMANN;
FERNÁN DEZ, lgg s),frequentemente suj eitas a votação. Os confl itos
eram geridos na base de uma identidade grupal, tanto mais consistente
quanto mais beneficiava da reflexividade de ação por parte dos manifes-
tantes (MELUCCI, 1980; TOURAINE, 1981). Esses vínculos, afetivos
e emocionais (JOHNSTON; KLANDERMANS, 1995), suscitavam
uma comunhão de sentimentos efervescentes que se empolavam em
cartazese palavras de ordem, gerando um efeito agregativo, sendo certo
que "a agregaçáo não é possível se não existe uma certa coincidência
entre objetivos coletivos e necessidades afetivas, comunicativas e de
solidariedade de membros" (MELUCCI, 2001.,p. 98). No acampamento
do Rossio, a música desempenhou um papel relevante, criando-se
mesmo um hino oficial.at Em rodas de sociabilidade, vários estilos e
instrumentos musicais se aproximaram, havendo jøm sessions de fla-
mengo, bossa nova, batucadas e canções de intervenção: "acampamos
nem que esteja frio; não devemos nada, não tememos nada; êêêê-ôôôô
praça do Rossio". Para esse ambiente de efervescência social também
contribuiu a recuperação de mitos revolucionários 
- 
com o retrato de
Che Guevara estampado em camisetas de alguns manifestantes 
- 
ou
de ídolos, heróis ou personagens carismáticos da cultura popular por-
tuguesa, como ZecaAfonso, Vitorino ou os recém-aparecidosllomens
da Luta. Toda uma "força do desejo" parecia emergir de um "fluxo de
consciência" (SCHUTZ, L964) como base constitutiva de um "nós"
sobreposto acadaum de nós. Experiências emocionais e afetivas pare-
ciam alimentar um universo simbólico de comunhão, uma espécie de
" química fusional " (S CHMALENBACH, 1922, apud GINEF., 197 9,
p.20).Havia gestos dessa comunhão grupal com emotiva expressão
corporal, como abraços dados a quem estava ao lado e que se propa-
gavam, como uma onda, pelo acampamento. Tämbém havia rodas, de
mãos dadas, à volta da praça. As emoções pareciam contagiantes, por
efeito de interações continuadas e de excitações afetivas e miméticas
(SCHELER, 2004), ateando significados simbólicos compartilhados.
4l Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v:lCidFjcFeUM>.Acesso em: 30
out.20ll.
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pados com bolos e salgados. Como Simmel bem o sugeriu, a forma
das relações sociais não deixa de interferir no conteúdo das mesmas
(DEGENNE; FORSÉ, L99 4). Essa mística criou oportunidades para
se compartilharem valores, estabelecendo-se uma relação de confiança
e cooperação entre os acampados, ou não fossem os movimentos
sociais desafios coletivos, construídos numa base solidária (TARRO'W,
1994), permitindo a descoberta ou a confirmação do sentido do que
sefaz numa "ação coletiva" (MELUCCI, 1996). A mobilização social
e política anda de braço dado com a participação (TILLY, 2005). Por
isso é que a desmobilizaçáo é, um entrave à participação. Logo que o
acampamento foi desfeito, a mobilização desvaneceu-se.
Considerações finais
Comparando a apelidada geração rasca com a autodenomi-
nada geração ò rasca podemos concluir que elas sinalizam distintas
preocupações de jovens em diferentes conjunturas sociais e económi-
cas. Em rigor da verdade, não estamos perante duas gerações, mas,
antes, perante ageraçâo de duas tendências socioculturais;num caso,
emergem como dominantes valores autocentrados numa conquista,
a certificação escolar; noutro caso, os manifestantes parecem mais
orientados porvaloressociocentrados, nos quais o desemprego é visto
como um problema social, dessa perspetiva também emergindo uma
crítica social mais consistente ao poder político. No caso da manifes-
tação de Maio de 1.994, estamos perante jovens que se preocupavam,
fundamentalmente, em aceder ao ensino superior na crença de que a
certificação escolar lhes iria proporcionar a obtenção de um emprego
estável. Em contrapartida, na manifestação de Março de20Il é colo-
cada à prova afalâcia dessa crença, dados os desequilíbrios entre a
escola e o mercado de trabalho como evidências deumaprecariedade
coercitiva (MELUCCI,200'J., p. 101). Da crença passou-se à descrença.
Para desvendar uma e outra, observaram-se os comportamentos dos
jovens manifestantes e tomaram-se as palavras inscritas nos cartazes
como unidades de análise. Assim se conseguiu uma aproximação às
crenças e sentimentos que estiveram na origem de uma mobilização
social como poder em movimento (TARROW 1994).
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De facto, o acampamento surgiu como um território de participação
ritual. Os rituais têm um duplo ef'eito estratificador: discriminam entre
incluídos e excluídos, arrastando também uma discriminação entre
líderes e seguidores. Alguns transeuntes, de passagem pelo Rossio,
quedavam-se uns momentos pelo acampamento experimentando a
sensação de "estar lâ", no cenário dos acontecimentos.
Lâ,, no acampamento, combinavam-se "ações de luta" para
fora dele. Os protestos fizeram finca-pé diante de alguns símbolos
do poder ecclnómico, como aconteceu com urna concentração em
frente do Banco de Portugal, à porta do qual se depositaram sacos de
lixo, dando conta de que Portugal não era "lixo", como o pretendiam
alegados "especuladores financeiros" 
- 
esses sim, merecendo uma
enérgica "vassouracla", na opinião dos manifestantes. Tudo servia de
pretexto para a mobilização política. Houve também alinhamentos
ideológicos que se afirmaraln na assunção de valores contra precon-
ceitos e estereótipos dirigidos aos manifestantes (TOURAINE, 1985).
Assim acontecera naPlaza del Sol, em Madrid, onde vários cartazes
renegavam a associação dos manifestantes ao consumo de álcool ou
de outras drogas ("iiiRevolución * Botellón!!! No queremos cereza,
gracias!!!"), às avessas de algumas teorias funcionalistas que caracte-
rizam os movimentos sociais como ações produtoras de anomia social
por grupos marginais e delinquentes (SMELSER, 1963).
Alguns sem-teto, pernoitando com os jovens acampados no
Rossio, participavam nas ações de limpeza da praça. A aproxima-
ção dos sem-teto aos manifestantes parece dar razao às teorias que
associam a exclusão social a uma apatia clevida à debilidade de laços
sociais (JELÍN, 1996). Como quer que seja, da fragilidade dos laços
sociais deriva frequentemente a sua força. Granovetter (1,973) mostra
bem como as redes de relações sociais soltas ou os laços débeis per-
mitem uma mais conseguida integração dos indivíduos numa ordem
social tragilizada. Os cartazes eram produzidos em grupo. As canções
de protesto e as palavras de ordem emergiam como vozes do movi-
mento. Chegava a compartilhar-se a comida confecionada no próprio
acampamento. Algumas pastelarias também presenteavam os acam-
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Contudo, a conclusão para a qual caminhamos sugere que essa per-
formatividade festiva foi objeto de diferentes ritualizações e mobili-
zaçóes. É certo que em qualquer das manifestações analisadas houve
uma mobilizaçâo social em torno de protestos e reivindicações, houve
emoções compartilhadas que Se reforçaram mutuamente, gerando-se
uma consciência coletiva, Sustentada por uma solidariedade grupal,
expressa, por exemplo, em ondas de abraços ou em gestos de dedos
da mão simulando cornos contra imaginados inimigos, pertencendo
ao coletivo de "eles". À medida que os participantes se centram
em atividades compartilhadas e tomam consciência do que f.azem e
sentem como um coletivo Social, gera-Se uma intensidade emocional,
expressa em aclamações, cânticos, gesticulações. Os símbolos ajudam
à efervescência coletiva: ícones, palavras, gestos que os manifestantes
valorizavam como expressão desse mesmo coletivo, qual "comunidade
imaginada" (ANDERSON, 1'99L). No entanto, para os estudantes
do ensino secundário que se manifestaram em Maio de L994, essa
comunidade imaginada circunscrevia-se ao mundo académico, ao
sonho de a ele vir a pertencer. A afirmação ou aquisição, por socia-
lizaçáo antecipada, do estatuto de universitário era o que mobilizava
os jovens, num contexto de festa onde a desbunda se assemelhava a
outros excessos presentes em rituais universitários: praxes, latadas,
etc. Em contrapartida, na autodenominada Seração à rasca a festa é
muito mais vivida como ação do que como tradição ou busca dela. A
ação vira-se para a luta ('A luta é festa"). Os protestos parecem não
se orientar por interesses meramente individuais (entrar na univer-
sidade), tão pouco por uma capitalização de poder, mas, sobretudo,
por uma denúncia dos atropelos por parte do poder político, tomado
por "explorador", "corrupto" .Daía defesa das liberdades individuais
contra o poder do Estado devasso. Porém, vimos que o ator racional,
subjacente aos modelos teóricos da mobilizaçao de recursos, coexiste
com o ator festivo. A solidariedade grupal, manifestamente evidente
na "acampada" do Rossio, não decorreu 
- 
apenas ou sobretudo 
- 
de
uma racionalidade estratégica e instrumental de ação coletiva. Em
ambas as manifestações sobressairam ações de natureza sociofilíaca
(PAIS, t994). Porém, enquanto na apelidada geração rasca hâ uma
busca de reconhecimento (aquisição de um estatuto universitário), na
90 | JosÉ Mnchndo Pnis
No entanto, se em ambos os casos, os manifestantes desafiaram
os limites da política institucional, foi na manifestação da chamada
geração à rasca que se reclamou por uma cidadania participada,capaz
de rasgar novos horizontes e rumos societais (OFFE, 1985), ou seja,
se ambas as ações coletivas podem ser interpretadas como resposta a
tensões sociais (SMELSER, 1963). Foi na manifestação mais recente
que mais claramente surgiram formas de mobilização social que pre-
tendiam desafiar os marcos de participação política convencional e
institucion alizada(JElÍN, 1939). Na "acampada" de Lisboa (Maio de
2011) organizaram-se grupos de trabalho, mobilizaram-se recursos,
discutiram-se oportunidades, confrontaram-se estratégias, enfim,
ganharam visibilidade variáveis contempladas pelas teorias da mobi-
lizaçao de recursos na análise dos movimentos sociais (MCCARTHY;
ZALD,1977;JENKINS, 1983). É certo que algumas das propostas dos
manifestantes tinham evidentes traços utópicos, porém ancorados a
um ideal de mudança social (TOURAINE, 1999). No acampamento de
Lisboa, como no da Praça del Sol, em Madrid, ressurgiram propostas de
comunitarismo (TOURAINE, 2007,p.75) apontando para uma nova
ordem social. Eram abundantes os apelos de desenvolvimento susten-
tátvel, com produtos naturais, hortas biológicas, materiais reciclados.
Reclamava-se o "direito à semente", o cuidar da terra, uma vida em
comunidade. Mitos neorromânticos de comunitarismo coexistiam com
a defesa de espaços de autonomia, pluralidade, e diferença 
- 
atributos
dos movimentos sociais contemporâneos (COHEN, 1985, p. 669).
Tänto na concentração de Maio de1994 como nas manifestações
da chamada geração à rasca houve lugar ao êxtase, à participação e
à integração, num contexto de performatividade festiva e ritualizada
(WULR 2008). Em qualquer das manifestações ressaltou um espirit de
corps, uma aglutinação de sentimentos de revolta e de esperança, uma
solidariedade excitada por sociabilidades festivas, uma participação
em experiências compartilhadas, enfim, uma atmosfera de cooperação
na ação (MELUCCI,1996). Como Blumer (1951) pioneiramente o
sugeriu, os movimentos sociais geram entusiasmo, fidelidade, solidarie-
dade 
- 
atributos que incitam ritualidades festivas. Aliás, o sentimento
de pertença é tanto mais consistente quanto mais os manifestantes
se inscrevem em cadeias de rituais de interação (COLLINS, 2005).
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dita geraç ã o ra s c a hâ uma p e rda d e re c o nh e c ime nt o (por desvalorização
desse mesmo estatuto). Neste caso, estamos perante formas de reco-
nhecimento recusado (HONNETH, 1996), expectativas denegadas
que se podem transformar numa frustração coletiva. O sentimento de




vistos como culpados ou empecilhos à realizaçã,o de expectativas
denegadas, ao mesmo tempo que, ilegitimamente, enriquecem à custa
dos que desrespeitam. Os distúrbios pela falta de reconhecimento
situam-se, neste caso, no campo da cidadania (AI-EXANDER,2006)
e da justiça redistributiva. Daí que os cartazes das manifestações da
geração à rasca coloquem em cena a ideia da equidade, de uma mais
justa distribuição dos recursos económicos.
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